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NOTA INFORMATIVA Nº 27 – DVE – DEZEMBRO 2023 

Assunto: ORIENTAÇÕES SOBRE A NOTIFICAÇÃO DE SURTO DE 

INTOXICAÇÃO EXÓGENA 

 
 

A Intoxicação Exógena é compreendida como um conjunto de efeitos nocivos 

que se manifestam por meio de alterações clínicas ou laboratoriais devido ao 

desequilíbrio orgânico causado pela interação do sistema biológico com um ou mais 

agentes tóxicos (BRASIL, 2023). 

 
 

SURTO DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA: episódio no qual duas ou mais pessoas 

apresentem quadro clínico compatível com intoxicação por substância química no 

mesmo local ou zona geográfica, após exposição ao agente causal. 

 

 

As detecções de surto podem ocorrer por meio de: 

 Percepção do aumento de casos em uma determinada região em determinado 

período pelo profissional de saúde; 

 Informação procedente da comunidade e notificação no serviço de saúde; 

 Informação procedente da imprensa; 

 Comunicação/denúncia por meio de outras secretarias e/ou órgãos. 

 

COMUNICAÇÃO IMEDIATA: todos os surtos de intoxicação exógena são eventos de 

saúde pública, portanto, são de notificação compulsória IMEDIATA, ou seja, a 

comunicação do evento deve ser realizada em até 24h após a sua detecção (Portaria 

de Consolidação nº 4 de 28 de setembro de 2017, atualizada pela Portaria GM/MS nº 

217, de 1º de março de 2023). Cabe ao município onde ocorreu o surto comunicar a 

Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) e a mesma o Centro Estadual de Vigilância em 

Saúde (CEVS), setor de Intoxicações Exógenas - Divisão de Vigilância Epidemiológica – 

CEVS – SES/RS 



 

 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE 

CENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 
 

 

 Av. Ipiranga, 5400     Porto Alegre/RS 

(51)3288 4000 cevs@saude.rs.gov.br 

 

 

- através do e-mail: intoxicacao-exogena@saude.rs.gov.br ou pelo telefone: (51) 3901-

1165.  A comunicação em tempo oportuno à Secretaria Estadual de Saúde permitirá 

que a mesma possa apoiar o município na resposta rápida ao evento notificado.  

 

NOTIFICAÇÃO: após a detecção do surto, além da comunicação imediata, deve ser 

realizado o registro da notificação no Sinan, através dos Formulários de Investigação 

de Surto (Anexo I) e de Investigação de Intoxicação Exógena (Anexo II) para cada caso 

suspeito de intoxicação exógena relacionada ao surto. 

 

CASO SUSPEITO: Todo aquele indivíduo que, tendo sido exposto a substâncias 

químicas, apresente sinais e sintomas clínicos de intoxicação e/ou alterações 

laboratoriais provavelmente ou possivelmente compatíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA 

 

A realização da investigação epidemiológica deverá ser baseada na obtenção de 

informações, com a descrição das características das pessoas afetadas, informando 

sinais e sintomas, período de tempo, local de ocorrência e circunstância da exposição. 

Estes dados contribuirão no levantamento de hipóteses da causalidade do surto.  

 

Atenção: para casos suspeitos de intoxicação exógena relacionados ao 

trabalho/ocupação assinalar como “Sim” o campo 56 “A 

exposição/contaminação foi decorrente do trabalho/ocupação?” do Formulário 

de Investigação de Intoxicação Exógena. Desta forma, não é necessário o 

preenchimento da Ficha de Acidente de Trabalho no Sinan. Para aqueles 

trabalhadores segurados pelo INSS, na confirmação do caso, realizar a emissão 

da Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT). 
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Com base na coleta de informações será possível realizar a DEFINIÇÃO DE 

CASO, que é um conjunto de critérios que permitiram incluir quais pessoas estiveram 

no evento que será investigado naquele período e lugar, bem como excluir aquelas 

que não estariam relacionadas o surto. Tendo em vista a possibilidade de ocorrência 

de outros casos que não procuraram atendimento médico, baseado na definição de 

caso, é necessário que durante a investigação seja realizada a BUSCA ATIVA para 

identificação de outras pessoas expostas ao surto.  

Para a coleta de dados recomenda-se a utilização de um questionário para 

registro da anamnese, contendo minimamente as seguintes informações:  

 QUEM? Nome, idade, ocupação, atividade econômica, sexo, gravidez; histórico 

de exposição a substâncias químicas;  

 O QUE FOI UTILIZADO E QUANTO? agente e quantidade utilizada. Verificar a 

disponibilidade da embalagem e bula do produto; 

 QUAL A VIA DE EXPOSIÇÃO? via oral, dérmica, inalatória, intravenosa 

(intencional); 

 ONDE? Obter dados sobre o local de exposição.  

 COMO? Determinar a circunstância na qual ocorreu a exposição, se esta foi 

acidental, tentativa de suicídio, agressão, ocupacional e ambiental (vazamentos ou 

deriva de pulverização durante a aplicação, no caso dos agrotóxicos), e a intenção de 

uso do produto.  

 SINAIS E SINTOMAS? Descrever os dados de saúde relacionados à exposição e 

à sua compatibilidade com o quadro clínico-epidemiológico.  

 LOCAL DE RESIDÊNCIA? Caracterização do ambiente residencial, zona rural ou 

urbana.  

 HÁ QUANTO TEMPO? Estabelecer o lapso temporal entre a exposição e o 

atendimento.  
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Durante a investigação do surto é importante que todas as áreas da vigilância 

estejam integradas nas ações, pois a resolutividade do evento vai depender do 

trabalho conjunto da vigilância epidemiológica, sanitária, ambiental e saúde do 

trabalhador. Além disso, o Lacen e o Centro de Informação Toxicológica (CIT) – a 

depender do agente tóxico suspeito -  poderão realizar as análises ambientais e clínicas 

para confirmação laboratorial do surto. 

 

 

 

 

 

A confirmação do surto e dos casos poderá ser realizada utilizando pelo menos 

um dos 3 critérios, a seguir: 

 Laboratorial: indivíduo com alteração de exames laboratoriais que evidenciam 

a intoxicação pelo agente tóxico;  

 Clínico-epidemiológico: indivíduo apresentando sinais e sintomas por meio de 

provável ou conhecida história pregressa ou atual de exposição;  

 Clínico: indivíduo apresentando sinais e sintomas clínicos de intoxicação.  

 

 

ENCERRAMENTO DO SURTO 

 

O encerramento do surto e das notificações individuais deverá ser realizado até 

o prazo máximo de 60 e 180 dias, respectivamente, a contar da data de notificação no 

Sinan. Após o encerramento do surto, realizar o relatório final de investigação, 

contendo a descrição do evento e dos casos, resultados de exames, ações realizadas 

para investigação e controle e recomendações. Encaminhar o relatório para 

intoxicacao-exogena@saude.rs.gov.br . 

 

Em relação à coleta de amostras clínicas e dúvidas sobre o manejo dos casos, 

entrar em contato com o CIT através do telefone: 0800 721 3000. 

 

mailto:intoxicacao-exogena@saude.rs.gov.br
https://www.google.com/search?q=centro+de+informa%C3%A7%C3%B5es+toxicol%C3%B3gicas+telefone&sca_esv=589109402&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR1045BR1045&sxsrf=AM9HkKmkznKSjksoqq-hM1vK-dt8N7uHdg%3A1702047373027&ei=jS5zZfOqAdO55OUPzO2usAE&oq=telefone+cit+0800+porto+alegre&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiHnRlbGVmb25lIGNpdCAwODAwIHBvcnRvIGFsZWdyZSoCCAIyChAAGEcY1gQYsAMyChAAGEcY1gQYsAMyChAAGEcY1gQYsAMyChAAGEcY1gQYsAMyChAAGEcY1gQYsAMyChAAGEcY1gQYsAMyChAAGEcY1gQYsAMyChAAGEcY1gQYsANI_g9QAFgAcAF4AZABAJgBAKABAKoBALgBAcgBAOIDBBgAIEGIBgGQBgg&sclient=gws-wiz-serp
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Porto Alegre, 11 de dezembro de 2023. 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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